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Resumo

Essa pesquisa apresenta como objetivo geral fornecer um panorama histórico, orçamentário, legislativo e o atual funcionamento da política pública de microcrédito para mulheres ofertada pelo governo do Estado do Ceará. Em Fortaleza, o programa “Nossas Guerreiras”, instituído pela lei ordinária nº 11.181, de 5 de novembro de 2021, tem se destacado e é alvo desse estudo. A pesquisa se caracteriza como qualitativa, bibliográfica e contou com levantamento de dados a partir de um trabalho de campo. Concluiu-se que, a partir das falas das participantes, o programa “Nossas Guerreiras” representa uma ação governamental essencial para o fortalecimento do empreendedorismo feminino e para a promoção da equidade de gênero. Sua continuidade é fundamental para consolidar um ambiente mais inclusivo, onde elas possam exercer sua autonomia econômica e contribuir ativamente para o progresso social. Portanto, políticas públicas como essas, reafirmam à importância do investimento do estado em políticas de gênero e microcrédito. 
Palavras-chave: Empreendedorismo Feminino; Políticas de Microcrédito; Programa Nossas Guerreiras. 
Abstract

The general objective of this research is to provide a historical, budgetary, and legislative overview, as well as the current functioning of the public microcredit policy for women offered by the government of the State of Ceará. In Fortaleza, the “Our Warriors” program, established by Law No. 11,181 of November 5, 2021, has stood out and is the focus of this study. The research is characterized as qualitative and bibliographic, including data collection through fieldwork. The findings indicate that, based on participants' statements, the “Our Warriors” program represents a crucial government initiative for strengthening female entrepreneurship and promoting gender equality. Its continuity is essential for consolidating a more inclusive environment where women can exercise their economic autonomy and actively contribute to social progress. Therefore, public policies like this reaffirm the significance of state investment in gender and microcredit initiatives. 
Keywords: Female entrepreneurship; microcredit policies; Our 
Warriors program.
1 INTRODUÇÃO

O presente artigo, desenvolvido para a disciplina de Formulação, Implementação e Avaliação de Políticas Públicas II, ofertada pelo curso de graduação em Gestão de Políticas Públicas, nasceu da motivação de aprofundar os conhecimentos sobre o Programa Nossas Guerreiras e sua importância na vida de mulheres chefes de família em Fortaleza. Seu objetivo geral pretendeu fornecer um panorama histórico, legislativo, orçamentário e o atual funcionamento da política pública ofertada pelo governo do Estado do Ceará. Especificamente, descrever o programa Nossas Guerreiras e discutir a percepção das beneficiárias em relação ao mesmo.

Ao longo da história, a implementação de políticas públicas para o público feminino foi composta por diversas lutas de gênero permitindo assim, a participação da mulher no mercado de trabalho. Conforme a Constituição de 1988, o Art.5° inciso I afirma [...] “homens e mulheres são iguais em direitos e obrigações, nos termos desta Constituição” (Brasil, 1988). Portanto, é de suma relevância discutir e identificar políticas públicas na atualidade que contemplem e evidencie o protagonismo feminino. 
Segundo dados do Ministério do Trabalho e Emprego (MTE) em conjunto com a Secretaria de Inspeção do Trabalho e da Subsecretaria de Estatísticas e Estudos do Trabalho de 2023 afirmam que as mulheres representam 43% dos cargos ocupados em todos os setores de atividade e os salários médios das mulheres se enquadram em 12% menor que o dos homens em empregos típicos que se constituem como contrato por tempo indeterminado e jornada completa, 15% menor em empregos atípicos que se especificam como contrato por tempo indeterminado. (MTE; Direitos da mulher trabalhadora. 2023) Dados esses, que mostram ainda a desvalorização da mulher no mercado econômico. 
Além disso, Arretche (2000) em seu livro - Estado Federativo e Políticas Sociais: Determinantes da Descentralização examina a descentralização e atuação do Estado durante os anos 90, em que ocorreu a reforma do Estado Brasileiro com a criação de políticas sociais para populações que antes só tinham acesso a essas políticas públicas de forma contributiva, ou seja, tinha que manter um vínculo empregatício para desfrutar de saúde, educação entre outros programas governamentais (Arretche;2000). A partir dessas ações constitucionais ocorreu a criação de programas de renda e microcrédito para populações que se encontravam na linha da pobreza principalmente, para mulheres negras e periféricas que geralmente constituem o quadro de mães solteiras. E essas iniciativas na atualidade devem ser apresentadas e discutidas para se compreender melhor a contribuição destas na vida das beneficiárias.
Nessa perspectiva, o trabalho apresenta uma abordagem qualitativa e bibliográfica. Michaelis (2015) define pesquisa bibliográfica como […] área do conhecimento que tem por objeto a descrição e classificação de textos impressos, mediante critérios de sistematização definidos (autoral, histórico, geográfico, cronológico, temático etc.). A pesquisa também analisou documentos (análise da Lei nº 11.181, de 5 de novembro de 2021) Meneses (2003) define a prática de análise documental como “[…] aquilo capaz de fornecer informações a uma questão do observador, qualquer que seja sua natureza tipológica, material ou funcional”.. Nesta análise utilizou-se também como fonte de informação uma entrevista semiestruturada, com uma lista de questões guias que exploravam as experiências e percepções das participantes sobre o programa "Nossas Guerreiras” 
As entrevistas foram realizadas de forma coletiva e se configurou como um grupo focal. Para Ressel (2008, p.780) “Os grupos focais são grupos de discussão que dialogam sobre um tema em particular, ao receberem estímulos apropriados para o debate. Essa técnica distingue-se por suas características próprias, principalmente pelo processo de interação grupal, que é uma resultante da procura de dados”. Foi realizada em um local confortável e privado, e foram gravadas com o consentimento das participantes. A entrevista foi conduzida de forma livre e orientadas pelas questões guias para permitir que as participantes compartilhassem suas experiências e percepções. A entrevista foi realizada com quatro pessoas sendo três beneficiárias e a preceptora do projeto. 

Em seguida foi analisada seu conteúdo com foco na identificação de temas, padrões e categorias. Os dados foram codificados e categorizados para a criação da matriz FOFA
 (Forças, Oportunidades, Fraquezas e Ameaças) de análise qualitativa, e foi realizada de forma iterativa, com o objetivo de identificar os principais temas e padrões que emergem das entrevistas. Além disso, Lal Das e Bhaskaran (2008), definem a análise de conteúdo como o estudo científico do conteúdo da comunicação, com referência aos significados, contextos e intenções contidos na mensagem. 

2 O PROGRAMA NOSSAS GUERREIRAS-UMA DESCRIÇÃO
O Programa Nossas Guerreiras, instituído pela lei ordinária nº 11.181, de 5 de novembro de 2021, tem como objetivo central incentivar o empreendedorismo feminino no município de Fortaleza através de capacitações, concessão de crédito e consultorias técnicas. A iniciativa é uma ação da Prefeitura Municipal de Fortaleza em parceria com o Governo do Estado do Ceará e está vinculada à Secretaria Municipal do Desenvolvimento Econômico (SDE). 
O programa faz parte dos esforços em combater desigualdades estruturais e promover o desenvolvimento socioeconômico em bairros de baixo Índice de Desenvolvimento Humano. A iniciativa surge como resposta aos desafios agravados pela pandemia de COVID-19, que impactou significativamente a economia local, com perda de postos de trabalho e aumento da informalidade, especialmente entre mulheres chefes de família. 
Ele se estrutura em três etapas: capacitação, acesso a crédito orientado e consultoria com especialistas do SEBRAE/CE. Dirigido a mulheres com idade igual ou superior a 18 anos, residentes em Fortaleza e em situação de vulnerabilidade socioeconômica, prioriza aquelas que desejam iniciar ou expandir negócios em áreas periféricas. 
O processo de seleção é detalhado no edital do  Programa Nossas Guerreiras que é disponibilizado no site da prefeitura municipal de Fortaleza e é dividido em seis etapas: inscrição, realizada de forma digital por meio da plataforma “Fortaleza Digital”; análise documental, segundo os critérios estabelecidos pelo edital; análise da proposta de negócio, em que será verificado a viabilidade técnica da proposta nos aspectos de mercado, operacionais e financeiros; contratação do crédito orientado; e acompanhamento gerencial por técnicos da Prefeitura de Fortaleza e do SEBRAE/CE por meio de consultorias para o desenvolvimento do negócio.  
A capacitação das interessadas acontece por meio do Programa Fortaleza Capacita em parceria com o SEBRAE/CE. Para participar do programa é necessário se inscrever e completar o curso “Programa Nossas Guerreiras - Elaboração de proposta de negócios, com carga horária de oito horas, que contempla os conceitos e importância desse instrumento de negócio. O programa Fortaleza Capacita oferece gratuitamente mais de duas mil capacitações por mês, nas áreas de marketing, finanças, planejamento, vendas, negócios, atendimento e moda. 
A seleção das participantes segue critérios rigorosos, incluindo comprovação de hipossuficiência por meio de documentos como contas de energia ou água com consumo reduzido, além da proibição de participação em programas similares anteriores. Ao alinhar-se aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da ONU, especialmente o ODS 5 (Igualdade de Gênero) e o ODS 8 (Trabalho Decente e Crescimento Econômico), o Programa Nossas Guerreiras emerge como um modelo inovador de inclusão produtiva. 
O programa busca fortalecer o empreendedorismo feminino; apoiar às chefes de famílias; fomentar o empreendedorismo criativo e inovador (tutilizado como critério de seleção); facilitar o acesso à crédito orientado para a implantação ou ampliação de empreendimentos já existentes; elevar a taxa de sobrevivência. 
Os custos do Programa são financiados pelo Fundo Municipal de Desenvolvimento Econômico (FMDE), complementados por repasses estaduais autorizados pela Lei Complementar Estadual nº 259, de 10 de dezembro de 2021 e Lei Complementar Estadual nº 299 de 23 de dezembro de 2022 segundo dados retirado dessas leis. Esses recursos asseguram a cooperação entre as entidades públicas e a efetiva implementação do Programa Nossas Guerreiras. O Programa está orçado em R$ 51, 4 milhões, sendo R$ 50 milhões oriundos do Governo do Estado do Ceará e R$ 1,4 milhões da Prefeitura Municipal de Fortaleza. 
3 PERCEPÇÃO DAS PARTICIPANTES DO PROGRAMA “NOSSAS GUERREIRAS” 
As entrevistas com as participantes do programa "Nossas Guerreiras" trouxeram à tona como o programa tem impactado a vida delas, principalmente no que diz respeito ao empoderamento pessoal e à autonomia financeira. Dona Regina, que já é beneficiária do programa, falou sobre como a iniciativa fez a diferença no seu negócio: "Eu já tinha o meu próprio negócio, mas agora consigo comprar com mais facilidade e com maior capital". Esse depoimento mostra como a capacitação financeira oferecida pelo programa tem ajudado as participantes a conquistarem mais independência econômica. Ela também ressaltou a importância dos ensinamentos sobre gestão financeira: "Aprendi a gastar de forma consciente, controlar melhor meus gastos e administrar o dinheiro".

 Esses aprendizados têm sido essenciais para que as participantes consigam tomar decisões mais acertadas e melhorar a saúde financeira de seus empreendimentos. Em consonância a essas informações a Organiza de Cooperação e Desenvolvimento Econômico - OCDE (2005, p.13)  define educação financeira como [...] o processo mediante o qual os indivíduos e as sociedades melhoram a sua compreensão em relação aos conceitos e produtos financeiros, de maneira que, com informação, formação e orientação, possam desenvolver os valores e as competências necessários para se tornarem mais conscientes das oportunidades e riscos neles envolvidos e, então, poderem fazer escolhas bem informadas, saber onde procurar ajuda e adotar outras ações que melhorem o seu bem-estar. 

Vanessa e Verônica, por outro lado, ainda estão no início da jornada, participando das aulas e aguardando o recebimento do apoio financeiro. Mesmo assim, elas já reconhecem o impacto positivo do programa no seu desenvolvimento pessoal e profissional. Vanessa comentou sobre como as aulas têm ajudado mulheres que ainda não sabem como começar o próprio negócio: "A gente participou de algumas aulas que têm sido muito úteis para mulheres que não sabem por onde começar ajudando a entender o que fazer e como fazer". Esse depoimento destaca o quanto o programa vai além do apoio financeiro, contribuindo para aumentar a confiança e a autonomia das participantes. 

Terra (2020), define o empoderamento feminino como um processo de transformação social que permite as mulheres melhorarem suas características e qualidades para progredir no sistema social capitalista, em que ainda persistem lacunas de gênero. Entre os fatores que contribuem para o empoderamento, lista-se o acesso e controle de recursos econômicos e a conquista de habilidades que permitem transformar as estruturas sociais para obter a participação das mulheres em ambientes onde lhes foi negada a colaboração. 
No entanto, tanto para as que já estão recebendo o benefício, quanto para as que ainda aguardam, a burocracia e a dificuldade com a documentação têm sido um grande desafio. As entrevistadas mencionaram a frustração com os processos administrativos. Vanessa, por exemplo, falou sobre a complexidade da parte burocrática: "A burocracia é um problema, eles ficam jogando a gente de lá, pra cá" Esse feedback revela que simplificar os processos administrativos poderia melhorar bastante a experiência das participantes e ajudar mais mulheres a se beneficiarem do programa sem tantas dificuldades. Merton (1968), classifica a burocracia como um estado de desordem organizacional que gera prejuízo dos processos e mergulha a organização em um caos, mesmo com a existência de recursos financeiros e mão de obra para atender a demanda.  
No contexto das políticas públicas, o orçamento define os limites financeiros para a implementação de programas governamentais, como o "Nossas Guerreiras". Ele permite que os gestores planejem ações, distribuam recursos e garantam a execução eficiente das iniciativas voltadas à população. O orçamento público é um instrumento fundamental para a formulação e execução das políticas públicas. Ele representa a estimativa de receitas e despesas do governo em um determinado período, geralmente um ano, e está contido na Lei Orçamentária Anual (LOA). A alocação orçamentária reflete as prioridades do governo e pode sofrer variações ao longo do tempo devido a fatores como mudanças na arrecadação, necessidade de suplementações e execução efetiva dos gastos. Por isso, a análise orçamentária é essencial para avaliar a viabilidade e o impacto real das políticas públicas na sociedade. 
A análise orçamentária do programa Nossas Guerreiras, implementado pela Prefeitura Municipal de Fortaleza, revela uma trajetória de crescimento e consolidação entre os anos de 2022 e 2024. O programa apresentou variações significativas em seu orçamento ao longo desse período, refletindo diretamente em sua execução e no impacto gerado na população beneficiada. (Fortaleza, 2025).
Em 2022, primeiro ano com previsão orçamentária para o programa, foi aprovada uma dotação de R$ 600.000,00. No entanto, não há registros de valores efetivamente empenhados ou executados, indicando que possivelmente o programa esteve em fase inicial de estruturação ou enfrentou dificuldades na aplicação dos recursos. É bem razoável considerar que no ano de 2022 tenha pouco ou nenhum recurso empenhado para o programa, pois levando em conta que é uma política instituída em 2021, é necessário um certo período de tempo para a definição de suas metas e diretrizes orçamentárias. (Fortaleza, 2025).
Já em 2023, houve uma ampliação expressiva do orçamento, com uma dotação inicial de R$ 10.145.788,00. Deste montante, R$ 2.142.905,26 foram empenhados e efetivamente executados. Esse aumento representou uma priorização do programa dentro das políticas públicas municipais, permitindo a ampliação das atividades voltadas ao fomento do empreendedorismo feminino. (Fortaleza, 2025).
No exercício de 2024, observa-se uma redução no orçamento, com uma dotação aprovada de R$ 5.698.000,00, posteriormente ajustada para R$ 5.870.000,00. Apesar da diminuição em relação a 2023, a execução dos recursos aumentou, atingindo R$ 3.286.172,04 já no período analisado. Esse dado demonstra uma maior eficiência na utilização dos recursos disponíveis e indica uma fase de consolidação do programa, garantindo que um maior número de beneficiárias fosse atendido. (Fortaleza, 2025).
A evolução orçamentária do “Nossas Guerreiras” evidencia um processo de crescimento e aprimoramento na execução dos recursos ao longo dos anos. Enquanto 2022 representou uma fase inicial com baixa execução orçamentária, 2023 marcou um período de expansão, e 2024 demonstrou uma tendência de otimização dos recursos disponíveis. De acordo com o relatório “Mensagem à Câmara 2025”, mais de 5.000 mulheres foram beneficiadas pelo programa até o momento, reforçando sua relevância na promoção da autonomia econômica feminina em Fortaleza. (Fortaleza, 2025).
Esses resultados apontam para a importância do planejamento e execução orçamentária na viabilização de políticas públicas voltadas ao empreendedorismo feminino, evidenciando como a gestão eficiente dos recursos pode impactar diretamente na efetividade do programa. 
3
CONCLUSÃO
O programa Nossas Guerreiras se destaca como uma política pública essencial para o fortalecimento do empreendedorismo feminino, especialmente para mulheres de baixa renda que enfrentam dificuldades para acessar crédito e capacitação. A iniciativa não apenas fornece recursos financeiros sem juros, mas também oferece suporte educacional e consultorias, permitindo que essas mulheres desenvolvam seus negócios de forma sustentável. 
A partir da discussão realizada, percebeu-se que, o programa vai além do incentivo econômico pois promove autonomia, autoestima e independência financeira para mulheres que muitas vezes, são chefes de família. No entanto, desafios como a burocracia, a falta de recursos destinados ao programa e a dificuldade no acesso ao crédito ainda precisam ser superados para ampliar o alcance e a efetividade da iniciativa. 
Evidencia-se também a relevância da política pública voltada ao fortalecimento do empreendedorismo feminino. O programa demonstra não apenas um compromisso do poder público com a equidade de gênero, mas também uma estratégia eficaz para impulsionar o desenvolvimento socioeconômico de Fortaleza, contribuindo para a redução das desigualdades estruturais que historicamente impactam a participação feminina no mercado de trabalho. 
A trajetória do programa, desde sua concepção até sua consolidação, revela avanços significativos, tanto na estruturação das etapas de capacitação e concessão de crédito orientado, quanto na alocação orçamentária. Os dados demonstram que, embora o primeiro ano de implementação tenha enfrentado desafios na execução financeira, os anos subsequentes registraram um aumento expressivo na destinação de recursos e na efetivação dos benefícios às participantes. Esse crescimento reflete o reconhecimento da iniciativa como um mecanismo eficiente de inclusão produtiva e desenvolvimento local. 
Diante desse cenário, pode-se concluir que o Programa Nossas Guerreiras representa uma ação governamental essencial para o fortalecimento do empreendedorismo feminino e como já mencionado, a promoção da equidade de gênero. Sua continuidade e expansão são fundamentais para consolidar um ambiente mais inclusivo e justo, onde as mulheres possam exercer plenamente sua autonomia econômica e contribuir ativamente para o desenvolvimento da sociedade. Política pública como essa reafirmam a importância do investimento em iniciativas que buscam transformar realidades e construir um futuro mais equitativo e próspero para todos. 
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� É uma ferramenta de planejamento estratégico que ajuda a identificar os pontos fortes e fracos de uma empresa, além de avaliar as oportunidades e ameaças do seu ambiente. Também conhecida com SWOT(Strengths, Weaknesses, Opportunities, and Threats) é uma ferramenta utilizada no planejamento estratégico. (Asana, 2005).





